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' O governo poderá anun-
ciar um programa -de medi-
das fiscais, seguido de me-
didas de deàindexação pa-
ra baixar a inflação no cur-
to;prazo. Esta possibilida-
de foi ontem admitida pelo 
diretor da área internacio-
nal do Banco Central e um 
dos assessores que traba-
lha no programa do gover-
no, Gustavo Franco, indi-
cindo que a iniciativa de-
penderá da avaliação do 
ministro da Fazenda e do 
presidente da República fa-
ce à atual situação. "É 
uma questão de estratégia 
política", disse ele. 

O ministro Fernando 
Henrique Cardoso negou 
mais uma vez ontem .que o 
governo .tenha intenção de 
lançar um pacote econômi-
co nos próximos dias. Ele 
dissé que até .ó final do mês 
sai o novo Orçamento de 
1994 e algumas idéias para 
a revisão constitucional. 
"A única âncora é a fis-
caV;disse. 

Ontem, Franco assegu-
rou aos emprésários es- . 

trangeiros reunidõs em 
Brasília no seminário so-
bre o Brasil patrocinado 
pela revista britânica The 
Economist qué "não há a 
intenção do governo em 
comprometer o setor ex-
portador dó País em nome 
da estabilização". 

Os empresários reunidos 
no . seminário mostraram 
preocupação com a possibi-
lidade de a política de esta-
bilização brasileira tomar 
a forma do modelo argenti-
no, onde a taxa de câmbio é 
fixa e tem tornado o peso 
sobrevalorizado frente ao 
dólar. A este jornal, Fran-
co explicou o contraste com 
a Argentina, predominan-
temente agropecuária, que 

DNER — O Ministério dos 
Transportes anunciou ontem 
um programa de recuperação 
e melhoramentó de roClovias 
no Estado de Minas Gerais. 
Que tem a maior malha rodo-
viária federal do País. Do to-
tal de 17.413 quilômetros im-
plantados, 9,6 mil estão sob 
conservação direta do minis-
tério e em :convénios com ,.o 
DNER, e o governo de Mi-

rias Gerais.  
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poderia se dar ao luxo "de 
patrocinar uma sobrevalo-
rização cambial imensa". 

"Não é o nosso caso. Nós 
temos uma restrição muito ' -  

objetiva a qualquer aventu-
ra cambial. Precisamos, 
toda vez que pensamos em 
âncoras, considerar nossa 
tradição de manutenção da 
taxa de câmbio real, que 
remonta aos anos 60. Não 
podemos jogar fora a cultu-
ra das minidesválorizações 
que inventamos", afirmou 
o diretor do BC. Para ele, 
continuará havendo espaço 
para acumulação de reser-
vas, mesmo que o diferen-
cial de taxas de juro entre o 
mercado doméstico e o in-
ternacional caia de 22% pa-
ra algo em torno de 6%, 7% 
ou 8%. A própria estabiliza-
ção criaria o ambiente pa-
ra isso. 

"Será um confronto, ou 
pelo menos uma competi- . 
ção entre os grupos que 
querem a estabilização e os 
grupos que não querem, 
nós temos consciência de 
que é difícil mas é uma ba-
talha que terá de ser en-
frentadã, seja por nós ou 
por outras equipes que vi-
rão depois de nós. Se per-
dermos, nossa postura aca-
bará sendo vencedora um 
dia, porque o País não pode 
conviver com 35% de infla-
ção para o resto da vida", 
opinou o diretor do BC, 
adiantando que boa parte 
do ajuste fiscal é redução 
de despesas, o que, torna 
ainda mais difícil a aprova-
ção das medidas pelo \con-
gresso. 


